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RESUMO

No dia 12 de maio de 2015 foram 
coletadas 30 amostras individuais 
de leite cru de vacas em lactação 
da raça Girolando e uma amostra 
do tanque de expansão de uma pro-
priedade leiteira localizada em Ca-
choeira de Macacu, RJ. Na mesma 
data, também foi feita a coleta de 
uma amostra de leite cru do tanque 
de expansão da cooperativa onde o 
leite produzido nesta propriedade 
era beneficiado. O objetivo desse 
trabalho foi determinar a Contagem 
Padrão em Placas (CPP) e Conta-
gem de Células Somáticas (CCS) 
de amostras de leite cru de um re-
banho leiteiro de uma propriedade 
localizada no município de Cacho-
eira de Macacu, RJ e do tanque da 
cooperativa que recebe a produção 
diária desta propriedade. O resul-
tado da média e desvio padrão dos 
valores de CPP das 30 amostras in-
dividuais foram de 1,78x106 UFC/

mL ± 2,37x106. A amostra do tanque 
da propriedade apresentou CPP de 
5,465 x106 UFC/mL e a do tanque 
de expansão da cooperativa foi de 
6,532x106 UFC/mL. Das 30 amos-
tras individuais, 23,3% apresenta-
ram baixa CCS (≤ 200.000 céls./
mL); 20%, média CCS (˃200.000 
≤ 400.000 céls./mL); e 56,6%, CCS 
intermediária (> 400.000 ≤ 750.000 
céls./mL). A média e o desvio pa-
drão da CCS nas amostras indivi-
duais foram de 584.000 ± 554.000 
céls./mL. A amostra do tanque da 
propriedade apresentou CCS média 
de 319.000 céls./mL e a do tanque 
de expansão da cooperativa foi de 
939.000 céls./mL. Observa-se, por-
tanto, que a contagem média de 
CPP das amostras individuais, do 
tanque de expansão da proprieda-
de e do tanque de expansão da co-
operativa e a contagem média de 
CCS das amostras individuais e da 
amostra do tanque da cooperativa 
apresentaram resultados acima do 

limite estabelecido pela Instrução 
Normativa 62 de 2011 do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento.

Palavras-chave: Mastite. 
Qualidade do leite. Legislação.

ABSTRACT

On May 12, 2015 were collected 
30 individual samples of raw milk 
of lactating cows Girolando and a 
sample of the expansion tank of a 
dairy property located in Cachoeira 
de Macacu - RJ. On the same date, 
a sample of raw milk was also col-
lected from the cooperative's expan-
sion tank where the milk produced in 
this property was benefited. The ob-
jective of this work was to determine 
the CPP and CCS of samples of raw 
milk from a dairy herd from a prop-
erty located in the municipality of 
Cachoeira de Macacu - RJ and from 
the cooperative tank that receives 
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the daily production of this property. 
The mean and standard deviation of 
the CPP values ​​of the 30 individual 
samples were 1.78x106 CFU / mL ± 
2.37x106. The property tank sample 
had CPP of 5.465 x 106 CFU / mL 
and the cooperative expansion tank 
was 6.532x106 CFU / mL. Of the 30 
individual samples, 23.3% presented 
low CCS (≤ 200,000 cells / mL); 20%, 
mean CCS (˃200,000 ≤ 400,000 cells 
/ mL); And 56.6%, intermediate CCS 
(> 400,000 ≤ 750,000 cells / mL). 
The mean and standard deviation of 
CCS in the individual samples were 
584,000 ± 554,000 cells / mL. The 
sample of the property tank showed 
average CCS of 319,000 cells / mL 
and the cooperative expansion tank 
was 939,000 cells / mL. The average 
CPP count of the individual samples, 
the property expansion tank and the 
cooperative's expansion tank, and 
the average CCS count of the indi-
vidual samples and the sample of the 
cooperative's tank showed a result 
above the limit Established by Nor-
mative Instruction 62 of 2011 of the 
Ministry of Agriculture, Livestock 
and Supply.

Keywords: Mastitis. Quality of 
milk. Law.

INTRODUÇÃO

A atividade leiteira tem 
alta relevância na econo-
mia brasileira, tanto no 
mercado interno como 

no externo. A produção leiteira vem 
crescendo nos últimos anos no país, 
demonstrando sua importância na 
economia e seu grande potencial de 
desenvolvimento.

Segundo o Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos (USDA), 
em 2014 o Brasil produziu 36,83 bi-
lhões de litros de leite, o que posi-
cionou o país como quinto produtor 
mundial de leite, ficando à sua fren-
te a União Europeia (140 bilhões de 

litros), Estados Unidos (93.123 bi-
lhões), Índia (60.125 bilhões) e China 
(37 bilhões). O mercado indica que 
futuramente o Brasil inverterá sua 
posição no comércio internacional, 
passando a exportar mais do que im-
portar. Em 2012, o consumo do mer-
cado interno foi de 34.468 bilhões de 
litros e a produção de 32.304 bilhões; 
já neste ano de 2015, o mercado deve 
ser de 37.107 bilhões de litros para 
uma produção superior a 37.680 bi-
lhões (SINDILAT, 2015).  

Em dezembro de 2011, o Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento – MAPA, publicou 
a Instrução Normativa n° 62 (IN 62) 
que aprovou o Regulamento Técni-
co da Produção, Identidade e Qua-
lidade do leite tipo A, do leite Cru 
Refrigerado, do leite Pasteurizado, 
da coleta do leite Cru Refrigerado e 
seu transporte a granel; extinguindo 
os Regulamentos Técnicos de Iden-
tidade e Qualidade dos leites tipo B 
e C, proibindo sua comercialização 
(BRASIL, 2011).

As principais mudanças estabele-
cidas na nova instrução foram a di-
minuição dos padrões da Contagem 
Padrão em Placas (CPP) e da Con-
tagem de Células Somáticas (CCS) 
que deveriam apresentar valores má-
ximos até 30 de junho de 2016, de 
300 mil UFC/mL e 500 mil células/
mL, respectivamente, mas em 03 de 
maio de 2016, em uma reunião com 
representantes do MAPA e lideran-
ças do setor produtivo esse prazo 
foi prorrogado por mais dois anos se 
estendendo até 30 de junho de 2018 
(ibid).

A determinação das contagens de 
micro-organismos (CPP) no leite é 
fundamental para avaliar a higiene 
da ordenha, a saúde dos animais e as 
condições de estocagem e transporte 
do leite cru, sendo uma importan-
te ferramenta no monitoramento da 
qualidade do mesmo. Além disto, o 
leite com elevada contagem bacteria-
na representa risco para a saúde do 

consumidor, pelo potencial de vei-
cular micro-organismos patogênicos 
e toxinas microbianas (GERMANO; 
GERMANO, 2001).

A qualidade microbiológica do 
leite cru resulta de um conjunto de 
fatores, como a saúde da glândula 
mamária, as condições de manejo 
do rebanho, a higiene na obtenção 
do leite, o estado de saúde do orde-
nhador e as condições de estocagem 
e transporte do leite enviado à indús-
tria (ibid).

Existem alguns métodos que po-
dem ser empregados para a contagem 
bacteriana no leite, como a contagem 
total de micro-organismos ou por 
avaliação indireta; em alguns países 
também é feito a contagem de alguns 
micro-organismos patogênicos espe-
cíficos (BRITO; BRITO, 1998).

A infecção da glândula mamária 
é um dos fatores mais relacionados 
ao aumento da CCS no leite. Outros 
fatores podem alterar a CCS, como: 
as diferenças entre rebanhos e raças, 
ordem de parto, traumas, higiene de-
ficiente e estágio de lactação. A CCS 
é um indicativo do grau de infecção 
da glândula mamária, sendo fator 
diagnóstico de mastite subclínica e 
aceita como uma das medidas para 
definir qualidade do leite (GERMA-
NO; GERMANO, 2001).

Para que o leite seja seguro para 
consumo humano, é necessário o 
controle da saúde do rebanho, atra-
vés de um conjunto de práticas que 
envolvem o manejo sanitário desses 
animais. Para a melhoria da quali-
dade higiênica do leite, atualmente 
estão disponíveis diversas recomen-
dações técnicas, procedimentos, pro-
dutos e tecnologias, que são utiliza-
das por diversos produtores. Porém, 
em muitas propriedades, as princi-
pais deficiências de higiene estão li-
gadas a problemas de treinamento de 
mão de obra, dificuldades de infra-
estrutura e uso incorreto de produtos 

(EMBRAPA, 2005; BRITO, 2008).
Em 25 de janeiro de 2011 foi 
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publicada a Portaria Interministerial 
n° 36 (Ministérios da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, Meio 
Ambiente e Trabalho e Emprego) 
que institui o Programa Nacional de 
Fomento às Boas Práticas Agropecu-
árias (PRÓ-BPA). O programa tem 
como objetivo principal, promover 
a inclusão e estimular a adoção das 
Boas Práticas Agropecuárias - BPA 
nas propriedades rurais das diversas 
cadeias pecuárias do país (ZUGE, 
2011).

Segundo a legislação supracitada, 
a adoção das Boas Práticas Agrope-
cuárias (BPA) é de grande importân-
cia para as cadeias agroalimentares, 
tendo em vista que são a partir delas 
que se implementam e utilizam nor-
mas de higiene para todas as etapas 
de obtenção, produção, processa-
mento, armazenamento, transporte 
e distribuição de matérias-primas, 
insumos e produtos agroalimentares. 
As BPA devem ser mantidas, desde 
os níveis iniciais de produção até os 
consumidores, garantindo a qualida-
de e a segurança dos produtos (BRA-
SIL, 2011a).

A aplicação das BPA é de funda-
mental importância para o atendi-
mento aos requisitos estabelecidos 
pela IN 62 e deve contemplar os 
seguintes itens: bem-estar animal, 
alimentação e água, sanidade do re-
banho, meio ambiente e a higiene da 
ordenha (EMBRAPA, 2011).

O presente trabalho teve como 
objetivo determinar a CPP e CCS 
de amostras de leite cru individuais 
e do tanque de expansão de um re-
banho leiteiro de uma propriedade 

localizada no município de Cachoei-
ra de Macacu, RJ e do tanque da coo-
perativa que recebe a produção diária 
desta propriedade. 

MATERIAL E MÉTODOS

No dia 12 de maio de 2015 foram 
coletadas 30 amostras individuais de 
leite cru de vacas em lactação da raça 
Girolando. As amostras foram obti-
das de vacas em diferentes estágios 
de lactação, selecionadas aleatoria-
mente. A coleta foi realizada durante 
a primeira ordenha do dia. Durante a 
coleta foi realizada uma inspeção vi-
sual da higiene da ordenha, por meio 
de um checklist elaborado para o es-
tudo. No dia da coleta das amostras, 
a propriedade apresentava 70 vacas 
em lactação e utilizava o sistema de 
ordenha mecânica.

Na mesma data, também foi reali-
zada a coleta de amostras de leite cru 
refrigerado do tanque de expansão da 
propriedade e do tanque de expansão 
da cooperativa que faz o beneficia-
mento do leite desta propriedade.

Todas as amostras coletadas foram 
identificadas, acondicionadas em 
frascos estéreis contendo o conser-
vante Bronopol ®, tampadas e man-
tidas sob refrigeração. 

As amostras foram enviadas, 24 
horas após a coleta, para o Laborató-
rio de Qualidade do Leite de Juiz de 
Fora/MG, pertencente à Rede Brasi-
leira de Laboratórios de Controle da 
Qualidade do Leite – RBQL, onde a 
CCS e a CPP foram realizadas por 
meio da citometria de fluxo.

Após a obtenção dos resultados, 

foi calculada a média dos valores de 
CPP das amostras individuais, a mé-
dia e o desvio padrão dos valores de 
CCS das amostras individuais e veri-
ficado os valores de CPP e CCS das 
amostras do tanque de expansão da 
propriedade e do tanque de expansão 
da cooperativa. 

De acordo com a legislação brasi-
leira para as regiões do Sul, Sudeste 
e Centro-Oeste, o número máximo 
permitido de CPP era de 600x102 
UFC/mL até 30 de junho de 2014, 
após essa data o máximo permitido 
passou a 300x103 UFC/mL até 30 
de junho de 2016, devendo atingir 
100x103 UFC/mL até 30 de junho de 
2018, valores esses que serão com-
parados e discutidos aos valores de 
CPP encontrados no presente estudo.

Conforme proposto por Coelho 
(2007) e apresentado na tabela 1, os 
resultados de CCS foram organiza-
das em 4 níveis.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resultado da média e desvio 
padrão dos valores de CPP das 30 
amostras individuais, o valor de CPP 
da amostra do tanque da propriedade 
e da amostra do tanque de expansão 
da cooperativa estão descritos nas ta-
belas 2 e 3.

A avaliação da Contagem Padrão 
em Placas (CPP) foi o item que apre-
sentou médias mais elevadas do que 
o permitido pela legislação em vigor. 
A média da CPP das amostras indivi-
duais, dos tanques de expansão da fa-
zenda e da cooperativa são superiores 
aos limites estabelecidos pela IN nº 

Tabela 1 - Resultados de contagem de células somáticas (CCS) organizados em 4 níveis.

Quantidade de Céls./
mL

Baixa contagem de 
CCS

Média contagem de 
CCS

Intermediária 
contagem de CCS

Alta contagem de 
CCS

Nível 1 ≤200.000
Nível 2 > 200.000  ≤400.000
Nível 3 > 400.000 ≤750.000
Nível 4 >750.000
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62 do MAPA (BRASIL, 2011), sen-
do a menor média de CPP encontrada 
entre os resultados, a média de CPP 
das amostras individuais de 1,78x106 

UFC/mL e a maior média de CPP a 
do tanque de expansão da coopera-
tiva de 6,532x106. Estes resultados 
comprometem a qualidade do leite e 
de seus derivados além de apresentar 
risco à saúde do consumidor. 

A contagem padrão em placas é 
um teste que avalia a qualidade mi-
crobiológica do leite, e nos permite 
avaliar o padrão de higiene da produ-
ção e estocagem do leite na proprie-
dade podendo assim, garantir o pro-
cessamento e obtenção de produtos 
de alta qualidade.  

Em um estudo feito por Mene-
zes et al. (2015), foram feitas qua-
tro coletas de leite cru durante um 
ano, sendo duas na época de chuva 
(dezembro/2010 e outubro/2011) e 
duas na época da seca (março/2011 
e junho/2011). No total de todas as 
quatro coletas, foram retiradas 240 
amostras, em 30 unidades agrícolas 
familiares produtoras de leite, loca-
lizadas nos municípios de Juramento 
e Montes Claros, Norte do Estado de 
Minas Gerais. A média geral, para 
a contagem de Aeróbios Mesófilos 
nesse estudo foi de 44,9x106 UFC/
mL. Observa-se uma média de con-
taminação por micro-organismos 
mesófilos maior do que a média 

Tabela 2 - Resultado da média e desvio padrão da CPP encontrado nas 30 amostras individuais analisadas. Cachoeira de Macacu, RJ.

Contagem Padrão em Placas (CPP) Média UFC/mL Desvio Padrão

Amostras Individuais 1,78x106 ± 2,37x 106

Tabela 3 - Resultado dos valores de CPP encontrados nas amostras do tanque da propriedade e do tanque de expansão da cooperativa. 
Cachoeira de Macacu, RJ.

Contagem Padrão em Placas (CPP) UFC/mL
Tanque de Expansão da Propriedade 5,465x106

Tanque de Expansão da Cooperativa 6,532 x106

encontrada no presente estudo e tam-
bém ultrapassa as médias recomen-
dadas pela IN nº 62 (BRASIL, 2011) 
que é de 3x105 UFC/mL. No estudo 
citado, os valores altos da CPP são 
atribuídos a não adoção de práticas 
higiênicas adequadas no momento 
da ordenha e nos utensílios utilizados 
para a coleta desse leite.

O teste CPP é bastante utilizado e 
apresenta grande importância uma 
vez que permite verificar níveis de 
contaminação microbiana que podem 
comprometer a durabilidade do leite e 
seus derivados (CHAMBERS, 2002; 
GRUETZMACHER; BRADLEY Jr., 
1999).

O aumento da CPP pode ter sido 
influenciado pelo manejo deficiente 
observado no momento da ordenha. 
Esta afirmação pode ser estabelecida, 
uma vez que foi utilizado, no presente 
estudo, um checklist com a avaliação 
visual do manejo empregado na orde-
nha realizada na propriedade.  Nessa 
observação visual foi verificada práti-
cas inadequadas de manejo e higieni-
zação, com a falta de limpeza do curral 
de ordenha, falta de higiene durante a 
ordenha, tetos sujos antes da ordenha 
(não é feito pré e pós-dipping), defici-
ência de limpeza de equipamentos e 
problemas de armazenamento do leite 
ordenhado no tanque de expansão da 
propriedade que é feito sem o resfria-
mento adequado.

Segundo Nero et al. (2005), quan-
do se adotam medidas higiênicas 
na obtenção e conservação do leite, 
existem reflexos sobre sua qualida-
de, principalmente na redução de 
micro-organismos mesófilos.

As 30 amostras individuais apre-
sentaram os seguintes resultados 
conforme dados distribuídos no grá-
fico 1.

O resultado da média e desvio pa-
drão da CCS das amostras individu-
ais foram de 584.000 ± 554.000 céls./
mL. A amostra do tanque da proprie-
dade apresentou CCS de 319.000 
céls./mL e a do tanque de expansão 
da cooperativa foi de 939.000céls./
mL.

Apesar da CCS média das amos-
tras individuais ser superior ao limite 
estabelecido pela IN 62 do MAPA 
(BRASIL, 2011), este resultado não 
comprometeu o leite total da orde-
nha, já que a amostra que apresen-
tou menor CCS foi a do tanque de 
expansão da propriedade. Porém, 
com estes valores de CCS é possível 
que grande parte dos animais apre-
sente algum grau de mastite. Segun-
do Chebel (2007), vacas com CCS 
acima de 200.000 céls./mL, mesmo 
sem nenhum sinal adicional, já são 
classificadas como portadoras de 
mastite subclínica. No Brasil, 23% 
das fazendas não atendem à norma-
tiva em vigor e produzem leite com 
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CCS acima do padrão exigido, estes 
rebanhos são responsáveis por 26% 
da produção total de leite do Brasil 
(CASSOLI, 2013). A legislação nos 
EUA exige que a CCS média do re-
banho esteja abaixo de 750.000 céls./
mL, apesar de a exigência ser menor 
que no Brasil, a média nacional de 
2012 foi de 200.000 céls./mL (NOR-
MAN et al., 2012).  

Estudos realizados com amostras 
individuais de rebanhos leiteiros de 
outros estados da União relatam va-
lores superiores de CCS aos verifica-
dos no presente estudo. 

Coentrão et al. (2008), ao avalia-
rem a CCS de amostras individuais 
de leite cru de 2.657 vacas, de 24 
rebanhos de Minas Gerais, no perío-
do de novembro de 2005 e junho de 
2006, descrevem valores médios de 
CCS de 608.000 ± 967.000 céls/mL. 
Neste estudo, os fatores de risco para 
a mastite subclínica identificados 
foram: animais com a base do úbe-
re junto ou abaixo do jarrete, racha-
duras ou fissuras nas partes de bor-
racha do equipamento de ordenha, 
inadequação das teteiras, deficiência 
de limpeza dos pulsadores, falta de 

Gráfico 1 - Amostras individuais de CCS.

treinamento dos ordenhadores, não-
-utilização de diagnóstico micro-
biológico para mastite, imersão do 
conjunto de teteiras em solução de-
sinfetante entre a ordenha de animais 
distintos e inserção total da cânula de 
antibiótico nos tetos na secagem da 
vaca.

No período de junho de 2010 a 
junho de 2014, Martins et al. (2015) 
analisaram 5.758 amostras de leite de 
vacas individuais de 7 propriedades 
do Estado de Goiás, para verificação 
da CCS. A CCS média dos rebanhos 
com mastite subclínica foi de aproxi-
madamente 743x103 céls/mL.

No presente estudo, a amostra 
que apresentou a maior CCS foi a do 
tanque de expansão da cooperativa, 
onde era realizado o beneficiamento 
do leite produzido pela propriedade 
leiteira estudada. 

Alta CCS no leite reduz a quali-
dade e o rendimento dos produtos 
lácteos, assim como a vida de pra-
teleira. O aumento na CCS do leite 
está relacionado com alterações nos 
componentes do leite, como redução 
dos teores de lactose, gordura, ca-
seína, cálcio e fósforo; aumento da 

albumina sérica e de ácidos graxos 
livres de cadeia curta; além de in-
crementar a atividade proteolítica e 
lipolítica no leite (GARGOURI; HA-
MED; ELFEKI, 2013).

CONCLUSÃO

A contagem de micro-organismos 
presentes no leite da propriedade es-
tudada, encontra-se muito acima do 
que é recomendado pela legislação 
em vigor. Esse nível de contamina-
ção pode comprometer a qualidade 
higienicossanitária do produto, uma 
vez que todas as amostras do leite 
analisadas não se enquadraram nos 
limites estabelecidos pelas legisla-
ções vigentes.

Apesar das amostras de leite cru 
da propriedade apresentarem valores 
de CCS que atenderiam a Instrução 
Normativa nº 62, verifica-se ainda a 
necessidade de melhorias das con-
dições de higiene na ordenha e da 
sanidade do rebanho com intuito do 
atendimento aos limites que entrarão 
em vigor em 01 de julho de 2018.

Os níveis altos de contaminação 
microbiana presentes nas amostras 
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de leite cru e leite cru refrigerado 
dos tanques de expansão, podem 
estar relacionados diretamente com 
as práticas inadequadas de manejo, 
estocagem e higienização que foram 
observadas na propriedade estuda-
da, através da inspeção visual feita 
de acordo com o checklist elabo-
rado para esse estudo. Estes dados 
tornam evidentes que capacitações, 
treinamentos e conscientizações dos 
produtores quanto à adoção de boas 
práticas de produção podem reduzir 
em valores consideráveis os níveis 
de contaminação.

Dessa forma, verifica-se a neces-
sidade da adoção de um programa de 
educação sanitária, junto aos produ-
tores e beneficiadores do leite com 
objetivo de melhorar a qualidade da 
matéria-prima e dos derivados lácte-
os produzidos.
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